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Um dos principais desafios do ensino de línguas adicionais 
no Brasil é a baixa motivação e engajamento dos 
estudantes frente às práticas tradicionais. Nesse cenário, 
os mangás — histórias em quadrinhos japonesas com 
traços visuais expressivos, linguagem acessível e narrativas 
envolventes (Corrêa; Gomes, 2012) — surgem como uma 
possibilidade de despertar maior interesse nos alunos 
(Siva, 2024).
Apesar de sua popularidade, os mangás historicamente 
foram considerados subliteratura (Lima; Nunes, 2023), o 
que limitou seu uso em contextos educativos. Hoje, embora 
esse estigma tenha mudado parcialmente, o gênero ainda 
é majoritariamente associado ao entretenimento, sendo 
pouco explorado como recurso pedagógico.

Objetivos

● Refletir sobre o uso de mangá como ferramenta 
pedagógica que desperte o interesse dos estudantes.

● Deslocar o mangá da visão de literatura de 
entretenimento para material didático.

● Apresentá-lo como gênero  multimodal que é eficaz e 
beneficente (Murakami, 2009).

● Apontar os benefícios de material autêntico para aulas 
de inglês.

● Mostrar como o apelo cultural e afetivo que os mangás 
exercem sobre os jovens podem favorecer a 
aprendizagem e o desenvolvimento de habilidades 
linguísticas e discursivas (Braga; Spasette, 2018).

● Pela sua linguagem acessível, simplificada e com 
histórias envolventes (Corrêa; Gomes, 2012), os 
mangás são muito populares entre os jovens (Siva, 
2024).

● Por mais que o estigma sobre os mangás tenha 
diminuído  ainda, na atualidade, é considerado uma 
subliteratura (Lima; Nunes, 2023).

● Pelo fato de ser um gênero multimodal, com 
linguagem simplificada e seu forte apelo cultural e 
afetivo, o mangá se mostra com grande potencial 
pedagógico, promovendo o engajamento dos 
estudantes para as aulas de inglês (Braga; Spasette, 
2018).
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Para alcançar esses objetivos, realizou-se uma revisão 
bibliográfica de caráter exploratório, mobilizando aportes 
teóricos das áreas de ensino de inglês como língua 
adicional, multiletramentos, uso de materiais autênticos e 
pesquisas sobre mangás em contextos educacionais. A 
interlocução entre essas áreas permitiu uma revisão 
interdisciplinar sobre os benefícios e desafios do uso de 
materiais autênticos e textos multimodais para o ensino 
de línguas.

A revisão bibliográfica evidenciou que materiais 
autênticos, gêneros multimodais e linguagem simples 
se mostram muito eficazes no ensino de inglês. O 
mangá, contendo todas as características se mostra 
extremamente eficaz para o ensino. Além de favorecer 
o interesse dos alunos, contribuindo para um processo 
de aprendizagem mais dinâmico, reforçando com isso 
a importância de ampliar e renovar o repertório de 
práticas pedagógicas na área de ensino de inglês.
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